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RESUMO: Foram analisadas 66 amostras de diferentes procedências, sendo 36 de amendoim e
30 de produtos de amendoim da região de Campinas, Estado de São Paulo, no ano de 1994, para
determinação de aflatoxinas B l' B2' G), G, por cromatografia em camada delgada. Em 51% das
amostras não foram detectadas estas aflatoxinas; 2% destas apresentaram teores de aflatoxinas B)+G)
menor ou igual a 30 ug/Kg e 47% continham teores acima do limite tolerado pela legislação brasi-
leira (30 ug/Kg); numa faixa de contaminação de 28 a 997 flg/Kg para aflatoxina B 1 e 14 a 149 ug/Kg
para aflatoxina G).

DESCRITORES: aflatoxinas, amendoim, produtos de amendoim, determinação de aflatoxinas.

, INTRODUÇÃO

Aflatoxinas são produtos secundários de metabo-
lismo de cepas de Aspergillus flavus e de Aspergillus
parasiticus que freqüentemente afetam sementes ole-
aginosas durante a colheita, arrnazenamento e indus-
trialização, contaminando os alimentos-é". Fatores
como integridade física do cereal, temperatura am-
biental superior a 20ºC e umidade relativa do ar entre
80 e 90%, influenciam a produção de aflatoxinas,
sendo quc estes últimos são característicos de clima
tropical, como o Brasi]lI.14.16,22,27.

As aflatoxinas são derivados da difurano cumarina.
Quatro tipos de aflatoxinas são mais comumente iso-
lados: BI' B2' G1, G2 18.22.29.Aflatoxina Bj' (AFBj) é
carcinogênica, teratogênica e mutagênicavê-" e por
causa destas propriedades é considerada de grande
importância em saúde pública e animal.

A legislação brasileira fixou uma tolerância de 30
ug/Kg para as aflatoxinas calculadas pela soma dos
conteúdos das aflatoxinas BI e Gj 3 e em estudos rea-

lizados tem sido constatado um grande número de
amostras com presença de altos níveis de contamina-
ção por aflatoxinas em alimentos destinados ao con-
sumo humano 2,4,5,9,10,12,13,17,18,19,20,24,25,

Atentos a todas essas considerações, temos como
objetivo avaliar a contaminação por aflatoxinas em
amostras de amendoim e seus produtos comercializados
na região de Campinas até 1997. Avaliação esta que está
no programa de parceria com o Centro de Vigilância
Sanitária da Secretaria de Estado da Saúde4,5,13.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram analisadas amostras de diferentes procedên-
cias, sendo 36 de amendoim e 30 de produtos de amen-
doim, dando um total de 66 amostras, para determi-
nar aflatoxinas BI' B" G1, G2.

As amostras foram colhidas pelas equipes de Vigi-
lância Sanitária de ERSAS e prefeituras da região de
Campinas, durante o ano de 1994.

* Realizado na Seção de Bromatologia e Química do Instituto Adolfo Lutz - Laboratório I de Campinas.
** Do Instituto Adolfo Lutz - Laboratório I de Campinas.
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Amostras pesando aproximadamente 1Kg foram
trituradas, homogeneizadas e retirada uma sub-amos-
tra de 50g para análise.

RESULTADOS

Foi utilizado o Método de Soares & Rodriguez-
Amaya" que consiste de extração, partição líquido-lí-
quido, detecção e quantificação. A separação foi feita por
Cromatografia em Camada Delgada e a quantificação por
comparação visual com o padrão sob luz ultravioleta.

A tabela abaixo demonstra os níveis de afIatoxinas
(B, e Gil em amendoim e seus produtos na região de
Campinas no ano de 1994.

O gráfico 1 representa a distribuição das aflatoxinas
Bj' B2' Gj e G2 em amendoim e seus produtos no
mesmo período.

As concentrações e a pureza do padrão das afla-
toxinas B] e G] foram determinadas conforme a téc-
nica descrita pela Association of Official Analytical
Chemists (A.O.A.C)23.

Já o gráfico 2, mostra a variação em concentração
dos níveis de aflatoxinas (B]+G) relacionada com o
número de amostras de amendoim e de produtos de
amendoim.

A confirmação da identidade das aflatoxinas foi
feita utilizando derivação química específica e obser-
vação da alteração nas propriedades cromatográficas.

TABELA 1
Níveis de aflatoxinas (81 + G1) em amendoim e seus produtos na região de Campinas no ano de 1994.

Nível
de variação

Tipos N° N° N° N° Média da 90°
de de de de de cone. das percentil

amostras amostras amostras amostras amostras amostras jlglKg
positivas
jlgIKg

N.D. • <30 jlgJKg.. > 30 ug/Kg cone, cone.
•• BI Gl

ug/Kg jlgIKg

n° % n° % n" % mino máx. mino máx.
Amendoim 36 16 44 20 56 159 389 28 997 14 149

Produtos de
30 18 60 3 11 37 101 299 30 622 14 149amendoim

TOTAL 66 34 51 2 3] 47 133 389

* N.D. - não determinado (limite de detecção: 2,5 ug/Kg )

** 30 jlg!Kg - limite máximo tolerado na legislação brasileira (B 1+G 1)
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GRÁFICO 1

Distribuição qualitativa das aflatoxinas BI' B2' GI' G2 em amostras de amendoim e seus produtos
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GRÁFICO 2
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Variação dos níveis de at1atoxinas B, + G" ug/Kg em amostras de amendoim e de produtos de amendoim
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DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Pelos resultados apresentados na tabela verifica-
se que grande porcentagem de amostras de amendo-
im (56%) e seus produtos (37%) comercializados con-
tinuam apresentando contaminação por aflatoxinas,
com teores acima do limite tolerado, estipulado pela
legislação brasileira}, Freitas e Badolato", em 1988,
analisaram 316 amostras de paçoca de amendoim
consumidas na cidade de Campinas e encontraram
51,58% com teores acima de 20f.Lg/Kg, Prado et alii!',
no período de 1983 a 1988, analisaram 400 amos-
tras de amendoim cru consumi das em Belo Horizon-
te, encontrando 61,5% de amostras positivas conta-
minadas numa faixa de 4 a 1032 ug/Kg de aflatoxina
Bl, Fonseca et alii 4 durante os anos de 1988 e 1989,
analisaram 625 amostras de amendoim descascado
procedentes de diferentes regiões do Estado de São
Paulo e observaram que 52% das amostras de 1988
e 32% de 1989 estavam contaminadas,

Analisando os nossos resultados podemos observar
que os teores de AFBl variaram de 28 a 997 ug/Kg e
de AFGl de 14 a 149f.Lg/Kg, com 90° de 389 ug/Kg
para amendoim e 299 ug/Kg' para produtos de amen-
doim, Tais resultados são expressivos, pois esses va-
lores estão em discordância com a legislação brasi-
leira em vigor,

Pelo gráfico I nota-se claramente quantidade sig-
nificativa de amostras também contaminadas pelas

aflatoxinas B2 e G2, indicando necessidade de estabele-
cimento de limites de tolerância para estas aflatoxinas,
sendo inclusive uma preocupação discutida no Mercosul,
resultando a inclusão das aflatoxinas B2 e G2 no regula-
mento que estabelece os limites máximos para
aflatoxinas nesse tratado".

É importante que exista um contínuo e sistemático
monitoramento de aflatoxinas em alimentos, envol-
vendo evidentemente as precauções necessárias com
o processo amostral, já que as aflatoxinas de um lote
de amendoim podem estar concentradas em até 0,5%
dos grãos e que alguns grãos podem estar contamina-
dos com teores de até um milhão de ppb (f.lg/Kg?4,29,
Só assim, as autoridades governamentais terão subsí-
dio para adequar a legislação e concentrar esforços na
prevenção e controle dos produtos susceptíveis a esse
tipo de contaminação,
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BRIGIDO,B,M,;BADOLATO, MJ,c' &FREITAS, VPS, - Surveyofaflatoxinsinpeanuts
and its products commercialized in city of Campinas, SP, during the year of 1994,
Rev. Inst. Adolfo Lutr, 55(2):85-90, 1995,
ABSTRACT: Peanuts (36 samples) and its products (30 samples) commerciaIízed in the area of

Campinas, State of São Paulo, were analysed for aflatoxins B" B" Gl' G2, utilizing a thin layer
chromatographic method, Aflatoxins were not detected in 51 % of the samples. Levels below or equal
to the brazilian regulation (30llg/Kg B,+G,) were found in 2% of the samples, however, 47% of the
samples were found to exceed the regulatory limit and ranges of 28 to 997 ug/Kg' for aflatoxin B I and
14 a 149 ug/Kg for aflatoxin G I were found,

DESCRIPTORS: aflaroxins, peanuts, peanuts goods, aflatoxin deterrnination.
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